
JUSTIFICATIVA: 
PARTINDO DO PRESSUPOSTO QUE O OBJETIVO DA DIVISÃO DE GESTÃO DEMOCRÁTICA E PROGRAMAS 
INTERSECRETARIAIS É  DESENVOLVER, ARTICULADAMENTE COM OUTROS SETORES DA SECRETARIA MUNICIPAL 
DE EDUCAÇÃO, OUTRAS SECRETARIAS E  INSTITUIÇÕES PARCEIRAS, POLÍTICAS PÚBLICAS INTEGRADAS COM 
VISTAS À MELHORIA DAS APRENDIZAGENS RELACIONADAS À  EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS (EDH), 
DEMOCRACIA PARTICIPATIVA, CIDADANIA ATIVA, PROMOÇÃO DA SAÚDE E BEM-ESTAR FÍSICO, MENTAL E 
SOCIAL, NA PERSPECTIVA DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E DA CULTURA DE PAZ E NÃO VIOLÊNCIA E 
QUE OS EIXOS 1, 2 E 3 DA REFERIDA DIVISÃO INTITULADOS, RESPECTIVAMENTE, GESTÃO DEMOCRÁTICA - 
ARTICULAÇÃO DAS INSTÂNCIAS DE GESTÃO PARTICIPATIVA, EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS, CONVIVÊNCIA 
E MEDIAÇÃO DE CONFLITOS E CUIDADO, SAÚDE E PROTEÇÃO SOCIAL INCENTIVAM PROGRAMAS E PROJETOS 
VOLTADOS À PREVENÇÃO DA VIOLÊNCIA E PROMOÇÃO DA SAÚDE, DO CUIDADO, DO DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL E DA CULTURA DE PAZ, ARTICULANDO REGIONALMENTE A REDE DE PROTEÇÃO SOCIAL À 
GARANTIA DE DIREITOS E À PROTEÇÃO INTEGRAL DAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES NA PREFEITURA DE SÃO 
PAULO, TENDO COMO BASE LEGAL O ESTATUTO DA CRIANÇA E ADOLESCENTE – ECA. NESTE SENTIDO, A AÇÃO 
SE ESTRUTURA NO PRINCÍPIO DE QUE TANTO A EDUCAÇÃO INTEGRAL COMO A EDUCAÇÃO EM 
DIREITOS HUMANOS NECESSITAM SER REDIMENSIONADAS A PARTIR DAS REALIDADES DIVERSAS E DESIGUAIS 
DOS TERRITÓRIOS QUE AS UNIDADES EDUCACIONAIS ESTÃO INSERIDAS. EM CONSONÂNCIA COM OS TRÊS 
CONCEITOS ORIENTADORES DO CURRÍCULO DA CIDADE, SENDO ELES A EDUCAÇÃO INTEGRAL, A EQUIDADE E A 
EDUCAÇÃO INCLUSIVA, BEM COMO COM OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (ODS) PREVISTOS 
NA AGENDA 2030, EM ESPECIAL AOS ODS 3, QUE PREVÊ ASSEGURAR UMA VIDA SAUDÁVEL E PROMOVER O 
BEM-ESTAR PARA TODOS, EM TODAS AS IDADES E 4, QUE PREVÊ ASSEGURAR A EDUCAÇÃO INCLUSIVA E 
EQUITATIVA DE QUALIDADE, E PROMOVER OPORTUNIDADES DE APRENDIZAGEM AO LONGO DA VIDA PARA 
TODOS, RESSALTANDO EM SEU ITEM 4.7, GARANTIR, ATÉ 2030, QUE TODOS OS ALUNOS ADQUIRAM 
CONHECIMENTOS E HABILIDADES NECESSÁRIAS PARA PROMOVER O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, 
INCLUSIVE, ENTRE OUTROS, POR MEIO DA EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E ESTILOS DE 
VIDA SUSTENTÁVEIS, DIREITOS HUMANOS, IGUALDADE DE GÊNERO, PROMOÇÃO DE UMA CULTURA DE PAZ E 
NÃO-VIOLÊNCIA, CIDADANIA GLOBAL, E VALORIZAÇÃO DA DIVERSIDADE CULTURAL E DA CONTRIBUIÇÃO DA 
CULTURA PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL. NESSE SENTIDO, A EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS 
(EDH) PRESSUPÕE UM PROCESSO QUE ENVOLVE CORAÇÕES E MENTES, MUITA REFLEXÃO E VIVÊNCIAS PARA 
QUE OS VALORES DE RESPEITO MÚTUO POSSAM SER TRABALHADOS NO DECORRER DO TEMPO. COMO É DA 
PRÓPRIA NATUREZA DA EDH SER CONTÍNUA E PERMANENTE, O CURSO SE PROPÕE A ABORDAR CONTEÚDOS A 
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PARTIR DOS DESAFIOS QUE SE COLOCAM PARA OS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO, COMO O SOFRIMENTO E AS 
VIOLÊNCIAS PSÍQUICAS, DE RAÇA E DE GÊNERO, ENTRE OUTROS; ASSIM COMO AMPLIAR O ALCANCE DENTRO 
DA REDE PÚBLICA DE ENSINO PARA PROMOVER O ENRAIZAMENTO DA CULTURA DE EDH NAS UNIDADES 
EDUCACIONAIS, DE MODO QUE VÁ SENDO INCORPORADA COMO PARTE INTRÍNSECA AO COTIDIANO DAS 
UNIDADES. EMBORA A EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS SEJA HOJE MAIS DIFUNDIDA NO MEIO 
EDUCACIONAL, AINDA É MUITO CONFUNDIDA COM O TRABALHO CONCEITUAL SOBRE OS DIREITOS HUMANOS. 
DIFERENTEMENTE DESSA PERSPECTIVA, O CURSO VEM INVESTINDO EM AVANÇAR NA METODOLOGIA DE 
FORMAÇÃO QUE TOMA A EDH COMO UMA EDUCAÇÃO EM VALORES QUE SE EFETIVA NA VIDA COTIDIANA NAS 
ESCOLAS E NA NECESSIDADE DE TRANSFORMÁ-LA PELA ADOÇÃO DO RESPEITO MÚTUO, CONSIDERANDO, PARA 
TANTO, EDUCADORES TODOS QUE PERTENCEM À COMUNIDADE ESCOLAR E EXPERIENCIAM AS DEMANDAS DO 
TERRITÓRIO ESCOLAR. ESSA ABORDAGEM FAVORECE A CONSTRUÇÃO DE UMA CULTURA DE RESPEITO E 
DIÁLOGO, ESSENCIAL À MEDIAÇÃO DE CONFLITOS E, MAIS QUE ISSO, À PREVENÇÃO DAS VIOLÊNCIAS.  

OBJETIVOS: 
• AMPLIAR A FUNDAMENTAÇÃO PARA A EDH EM TEMAS CENTRAIS COMO: A RELEVÂNCIA DO CONVÍVIO 
ESCOLAR PARA QUE A EDUCAÇÃO SE REALIZE, INCLUINDO A FORMAÇÃO EM VALORES;  • PROPICIAR A 
PERCEPÇÃO SOBRE A IMPORTÂNCIA DO RESPEITO MÚTUO E O RESPEITO ÀS DIVERSIDADES (EM ESPECIAL AS 
RACIAIS E DE GÊNERO), COMO PRÁTICA COTIDIANA;  • COMPREENDER AS RELAÇÕES DE AUTORIDADE E A 
DEMOCRACIA NA ESCOLA;  • CONHECER AS VISÕES DE PUNIÇÃO E RESPONSABILIZAÇÃO;  • COMPREENDER AS 
VIOLÊNCIAS SIMBÓLICAS, INSTITUCIONAIS, FÍSICAS E PSÍQUICAS.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
UNIDADE TEMÁTICA 1: MODOS DE SUBJETIVAÇÃO E MARCADORES SOCIAIS DE DIFERENÇA (AULA 
ASSÍNCRONA) O OBJETIVO É FOCAR NA CONSTITUIÇÃO DA SUBJETIVIDADE SOB UMA PERSPECTIVA SOCIAL E 
CRÍTICA PARA A COMPREENSÃO DAS DESIGUALDADES COMO FATOR ESTRUTURAL DA ORGANIZAÇÃO DA 
SOCIEDADE. ESSA ABORDAGEM PERMITE COMPREENDER COMO AS RELAÇÕES DE PODER FAZEM COM QUE O 
PRECONCEITO E A DISCRIMINAÇÃO SE REPRODUZAM, AO PASSO QUE PROPÕE PENSAR PEDAGOGIAS VOLTADAS 
PARA O DESENVOLVIMENTO DE UMA POSTURA ÉTICA DE NÃO VIOLÊNCIA.  UNIDADE TEMÁTICA 2: FAMÍLIA E 
ESCOLA NO TERRITÓRIO (AULA SÍNCRONA) O FOCO DESTA UNIDADE É A DELICADA E COMPLEXA RELAÇÃO 
ENTRE ESCOLA E FAMÍLIA, QUE SEMPRE GANHA ESPAÇO NA AGENDA EDUCACIONAL E QUE CONTINUA A SER 
UM DESAFIO. EM VEZ DE SE REFORÇAR UMA DUALIDADE NESSA RELAÇÃO, A PROPOSTA É QUE TANTO ESCOLA 
QUANTO FAMÍLIA SEJAM COMPREENDIDAS A PARTIR DA NOÇÃO DE TERRITÓRIO, PENSANDO-SE SOB A 
POSSIBILIDADE E CAPACIDADE DAS UNIDADES EDUCACIONAIS DE ARTICULAR REDES E CONSOLIDAR LAÇOS DE 
PERTENCIMENTO COM A COMUNIDADE QUE A CIRCUNDA. SERÃO TEMATIZADAS IDEIAS PRECONCEBIDAS A 
RESPEITO, PRINCIPALMENTE, DAS FAMÍLIAS POBRES, EM CONDIÇÃO DE VULNERABILIDADE, A EDUCAÇÃO 
ESCOLAR COMO DIREITO E NÃO APENAS COMO SERVIÇO, AS EXPECTATIVAS MÚTUAS DE AMBAS AS 
INSTITUIÇÕES SOB A PERSPECTIVA DE QUE TODOS SÃO SUJEITOS DE DIREITO E A REDE DE PROTEÇÃO NA 
GARANTIA DOS DIREITOS HUMANOS.  UNIDADE TEMÁTICA 3: RACISMO AMBIENTAL (AULA 
ASSÍNCRONA) RACISMO AMBIENTAL É UM FENÔMENO QUE SE CONSTITUI COMO RESULTADO DA 
COLONIZAÇÃO TRADICIONAL, DAS POLÍTICAS DESENVOLVIMENTISTAS E DOS PROCESSOS SOCIAIS DE EXCLUSÃO 
E VULNERABILIZAÇÃO DE GRUPOS ÉTNICOS E RACIAIS HISTORICAMENTE MINORIZADOS. PARTINDO DE UMA 
COMPREENSÃO DAS QUESTÕES E POLÍTICAS AMBIENTAIS EM UMA PERSPECTIVA RACIALIZADA, O CONCEITO DE 
RACISMO AMBIENTAL LANÇA LUZ SOBRE AS RELAÇÕES DE PODER E AS VULNERABILIDADES QUE ENVOLVEM 
TERRITÓRIOS PERIFÉRICOS, INDÍGENAS, QUILOMBOLAS E TRADICIONAIS. DIANTE DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS, 
DA QUESTÃO DA TERRA, DA DEGRADAÇÃO DO MEIO AMBIENTE E DA APROPRIAÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS, 
FAZ-SE NECESSÁRIO REFLETIR SOBRE AS VIOLAÇÕES DE DIREITOS QUE DETERMINADOS GRUPOS ÉTNICOS E 
RACIAIS, SOBRETUDO DE TERRITÓRIOS PERIFÉRICOS, SÃO SUJEITADOS E O IMPACTO DISSO SOBRE A VIDA DE 
CRIANÇAS, ADOLESCENTES E SUAS FAMÍLIAS.  UNIDADE TEMÁTICA 4: TRANSGENERIDADE NA INFÂNCIA E NA 
ADOLESCÊNCIA  (AULA ASSÍNCRONA) GÊNERO, SEXUALIDADE E SEXO BIOLÓGICO SÃO CONCEITOS DISTINTOS E 
QUE DIZEM RESPEITO A ASPECTOS DIFERENTES NO PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DA SUBJETIVIDADE. EM VISTA 
DA NECESSIDADE DE SE AMPLIAR A COMPREENSÃO ACERCA DA TRANSGENERIDADE, SOBRETUDO NA INFÂNCIA 
E NA ADOLESCÊNCIA, E DO COMPROMISSO COM A VALORIZAÇÃO DA DIVERSIDADE E COM A PROMOÇÃO DA 
EQUIDADE, ESTA AULA SE PROPÕE A DISCUTIR A IDEIA DE IDENTIDADE DE GÊNERO, BEM COMO APRESENTAR AS 
INICIATIVAS E POLÍTICAS PÚBLICAS EM DEFESA DOS DIREITOS DE PESSOAS TRANS E TRAVESTIS, COM ÊNFASE NO 
PAPEL DA ESCOLA NA PROMOÇÃO DE TAIS DIREITOS.  UNIDADE TEMÁTICA 5: SAÚDE MENTAL: O IMPACTO DAS 
VIOLAÇÕES DOS DIREITOS HUMANOS (AULA ASSÍNCRONA) SEGUNDO A ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE,OS 
DETERMINANTES DA SAÚDE MENTAL “INCLUEM NÃO APENAS CARACTERÍSTICAS INDIVIDUAIS, TAIS COMO A 
CAPACIDADE PARA ADMINISTRAR NOSSOS PENSAMENTOS, EMOÇÕES, COMPORTAMENTOS E INTERAÇÕES COM 
OS DEMAIS, MAS TAMBÉM DIZ RESPEITO A FATORES SOCIAIS, CULTURAIS, ECONÔMICOS, POLÍTICOS E 



AMBIENTAIS, TAIS COMO AS POLÍTICAS NACIONAIS, A PROTEÇÃO SOCIAL, O NÍVEL DE VIDA, AS CONDIÇÕES 
LABORAIS OU OS APOIOS SOCIAIS DA COMUNIDADE”. EM VISTA DISSO, ESSE TEMA DE DELICADEZA SINGULAR E 
URGENTE QUE VEM TOMANDO ESPAÇO CADA VEZ MAIOR, EM ESPECIAL NOS ÚLTIMOS ANOS, NOS CLAMA A 
REFLETIR SOBRE COMO ENFRENTÁ-LO. A ABORDAGEM, A SER FEITA, BUSCARÁ COLOCAR FOCO NESSA 
NECESSIDADE E SEU AGRAVAMENTO, PROVOCADO PELO ATUAL CONTEXTO SOCIAL E SANITÁRIO, SUBSIDIANDO 
TANTO A SUA COMPREENSÃO QUANTO APONTANDO POSSIBILIDADES DE ATUAÇÃO EDUCATIVA PELOS 
PROFISSIONAIS DA ESCOLA.  UNIDADE TEMÁTICA 6: POLÍTICAS PÚBLICAS DE INCLUSÃO E O PRINCÍPIO DA 
EQUIDADE (AULA ASSÍNCRONA) NESTA UNIDADE SERÁ ABORDADA A DIALÉTICA EXCLUSÃO/INCLUSÃO COMO 
ASPECTO CONSTITUTIVO DAS POLÍTICAS EDUCACIONAIS E DAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO CONTEXTO DA 
DISPUTA DE VALORES EM TORNO DA PROMOÇÃO DA EQUIDADE COM VISTAS AO CUMPRIMENTO DO 
COMPROMISSO DA UNIVERSALIZAÇÃO DO DIREITO À EDUCAÇÃO. MARCADORES SOCIAIS ESTÃO PRESENTES NA 
CONCEPÇÃO COM QUE SE OLHA OS DEMAIS SUJEITOS E, CONSEQUENTEMENTE, NA FORMA COMO SE DÃO AS 
RELAÇÕES. PARA A EDH, É FUNDAMENTAL UMA IDEIA DE INCLUSÃO QUE POSSIBILITE AOS EDUCADORES 
COMPREENDER E ATUAR COM O PRINCÍPIO DA EQUIDADE.  UNIDADE TEMÁTICA 7: A DEFESA DOS DIREITOS 
DAS CRIANÇAS E DOS ADOLESCENTES NO COTIDIANO ESCOLAR (AULA SÍNCRONA) NESTE ENCONTRO PROPÕE-
SE A REFLEXÃO SOBRE A ORGANIZAÇÃO E O FUNCIONAMENTO COTIDIANO DAS ESCOLAS, SUAS PRÁTICAS 
INSTITUÍDAS E COMO, CONSCIENTE E INCONSCIENTEMENTE, FORMAM-SE VALORES E ATITUDES POR MEIO 
DELAS. BUSCA-SE, COM ISSO, EXPLICITAR A DIMENSÃO DE EDUCAÇÃO EM VALORES DA EDH E O PAPEL CENTRAL 
DAS UNIDADES EDUCACIONAIS NA DEFESA E PROMOÇÃO DOS DIREITOS DAS CRIANÇAS E DOS ADOLESCENTES.

PROCEDIMENTOS: 
A REALIZAÇÃO DESTA AÇÃO PREVÊ UM CONJUNTO DE ATIVIDADES NA MODALIDADE À DISTÂNCIA, 
CONSTITUINDO , GARANTINDO ASSIM UM PERCURSO FORMATIVO CONSOLIDADO.  NO TOTAL SERÃO 
OFERECIDAS 05 VÍDEO-AULAS PARA OS ENCONTROASSÍNCRONOS E 02 AULAS SÍNCRONAS COM MOMENTOS DE 
INTERAÇÃO E ATIVIDADES SOBRE O TEMA COM A PARTICIPAÇÃO POR MEIO DE TROCAS E COMENTÁRIOS DOS 
PARTICIPANTES. ALÉM DISSO, SERÃO PROPOSTOS DIFERENTES TIPOS DE ATIVIDADES INDIVIDUAIS 
DIVERSIFICADAS, COMO LEITURAS DIRIGIDAS, ANÁLISE DE PEÇAS AUDIOVISUAIS E DE EXPERIÊNCIAS. PARA 
CADA AÇÃO FORMATIVA SERÃO DISPONIBILIZADOS DIFERENTES MATERIAIS, TAIS COMO POWER POINT COM O 
CONTEÚDO E A PAUTA DA AULA, TEXTOS OU VÍDEOS PREPARATÓRIOS E/OU COMPLEMENTARES E INDICAÇÕES 
BIBLIOGRÁFICAS PARA APROFUNDAMENTO. AO FINAL, OS PARTICIPANTES DEVEM APRESENTAR, COMO 
ATIVIDADE OBRIGATÓRIA, UM TRABALHO QUE SERÁ ORIENTADO DESDE O INÍCIO DO CURSO.

ATIVIDADE OBRIGATÓRIA: 
ENTREGA DE ATIVIDADE ESTRUTURADA: ELEIÇÃO DE UM ASSUNTO ABORDADO AO LONGO DO PERCURSO 
FORMATIVO PROPOSTO PELO CURSO E ESCRITA DE UM ENSAIO NARRATIVO, RELACIONANDO OS CONTEÚDOS 
DESENVOLVIDOS COM AS REALIDADES DOS ESTUDANTES, COMUNIDADE ESCOLAR E DO TERRITÓRIO 
EDUCACIONAL, A FIM DE, A PARTIR DO PROCESSO REFLEXIVO, PRATICAR/ ADOTAR OS SABERES E ESTRATÉGIAS 
DESENVOLVIDAS AO LONGO DA FORMAÇÃO, CONTRIBUINDO, ASSIM, PARA FINS PRÁTICOS, VISANDO 
MINIMIZAR OS DESDOBRAMENTOS ENCONTRADOS NA REALIDADE. A REFERIDA ATIVIDADE TEM COMO 
PRINCIPAL OBJETIVO, A PARTIR DOS CONHECIMENTOS E DAS REFLEXÕES PROMOVIDAS PELO CURSO, LEVAR 
CADA EDUCADOR A ANALISAR O CONVÍVIO E REALIDADE DA U.E.
• COMPARECIMENTO ÀS SESSÕES DE AULAS SÍNCRONAS QUE ACONTECERÃO EM FORMATO ONLINE VIA 
PLATAFORMA TEAMS.
 
*CADA TURMA DEVE ENTREGAR A ATIVIDADE OBRIGATÓRIA ATÉ 02 SEMANAS APÓS A ÚLTIMA AULA SÍNCRONA.

CRONOGRAMA DETALHADO: 
PERÍODO DE REALIZAÇÃO: 30/09 A 22/11/2022.
POLO 1
TURMA 1 (DRE BT) E TURMA 2 (DRE CL):
DIAS 03/10, 07/11 – DAS 14H ÀS 16H;
LOCAL: AUDITÓRIO DRE BUTANTÃ
R. AZEM ABDALA AZEM, 564 - JARDIM BONFIGLIOLI.
POLO 2
TURMA 3 (DRE CS); TURMA 4 (DRE IP); TURMA 5 (DRE SA):
DIAS 04/10, 01/11 - DAS 10H ÀS 12H;
LOCAL: TEATRO PAIDEIA
RUA DARWIN, 153 - SANTO AMARO.
POLO 3



TURMA 6 (DRE IQ); TURMA 7 (DRE PE):
DIAS 04/10, 01/11 - DAS 14H ÀS 16H;
LOCAL: TEATRO CEU TIQUATIRA
AV. CONDESSA ELIZABETH DE ROBIANO, S/N - VILA MOREIRA.
POLO 4
TURMA 8 (DRE G); TURMA 9 (DRE MP); TURMA 10 (DRE SM):
DIAS 06/10; 03/11 - DAS 10H ÀS 12H;
LOCAL: DRE SÃO MATEUS
AVENIDA RAGUEB CHOHFI, 1550.
POLO 5
TURMA 11 (DRE FB); TURMA 12 (DRE JT); TURMA 13 (DRE PJ):
DIAS 07/10, 04/11 - DAS 10H ÀS 12H;
LOCAL: AUDITÓRIO DA EMEI SANTOS DUMONT
RUA DIANA, 250, POMPÉIA.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E APROVAÇÃO PARA EXPEDIÇÃO DE CERTIFICADO: 
CONCEITO P OU S PELA PARTICIPAÇÃO E ENVOLVIMENTO, 100% DE FREQUÊNCIA, REALIZAÇÃO DE ATIVIDADE 
OBRIGATÓRIA, PARTICIPAÇÃO NAS AULAS SÍNCRONAS
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